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Portugal reabre as portas  
entre dúvidas e saudades

Foi um dia de matar sau-
dades: de sair de casa para ir 
à escola, ver colegas, brincar 
no recreio ou beber um café 
na esplanada. O país está na 
segunda fase do desconfina-
mento. Cafés, restaurantes, 
lojas e museus reabriram 
com novas regras. As se-
cundárias receberam mais 
alunos do que previam; as 
creches, as poucas crianças 
que esperavam. Confiança é 
a palavra de ordem que os 
diretores dizem querer re-
conquistar neste regresso às 
aulas presenciais. “Estamos 
numa maratona”, frisa o pre-
sidente da República. Para o 
primeiro-ministro, “não nos 
podemos deixar vencer pela 
cura, apesar de a primeira 
vaga ainda estar aí”.

“Tivemos um enorme su-
cesso na contenção da pan-
demia e temos agora de ter 
um enorme sucesso em não 
estragar o adquirido na recu-
peração da economia”, insis-
tiu António Costa.

O primeiro-ministro co-
meçou o dia a tomar o café 
da manhã numa pastela-
ria em Benfica, onde vive, 

e depois almoçou com o 
presidente da Assembleia 
da República num restau-
rante no Bairro Alto. Já o 
Presidente da República foi 
visitar a Torre de Belém. Ati-
vidades antes banais, mas 
que agora marcam um forte 
apelo aos portugueses para 
que vençam o medo, pela 
retoma da economia.

O presidente da Associa-

ção Nacional de Dirigentes 
Escolares  estima que cerca 
de 80% dos alunos do 11.º e 
12.º voltaram às aulas. Um 
nível que, apesar de indiciar 
que 20% pode ter faltado, 
está acima das previsões 
dos diretores.  Para o presi-
dente da Confederação de 
Pais , foi um dia exemplar.” 
É certo, admite Jorge Ascen-
ção, que enquanto não hou-

ver cura haverá riscos, mas 
a situação nas escolas está 
mais controlada do que nas 
praias ao fim de semana”.

A PSP fez um balanço 
muito positivo do regresso às 
aulas. “Muito tranquilo, com 
todos a observarem as medi-
das de proteção e disponíveis 
para acolher as nossas indica-
ções”, disse Nuno Carocha, 
da Direção Nacional da PSP.

A resolução do Conselho 
de Ministros que autoriza a 
Força Aérea Portuguesa a 
comprar 12 ‘drones’, num 
investimento de até 4,5 mi-
lhões de euros, para vigilân-
cia aérea adicional devido 
aos incêndios, já foi publica-
da em Diário da República .

De acordo com a resolu-
ção, a Força Aérea poderá 

adquirir imediatamente 12 
sistemas de aeronaves não 
tripuladas Classe 1 para cor-
responder à necessidade ur-
gente de vigilância adicional, 
durante o período do Dispo-
sitivo Especial de Combate a 
Incêndios Rurais 2020.

Esta aquisição de ‘dro-
nes’ é decorrente da situ-
ação de pandemia que o 

Força Aérea poderá investir
até 4,5 milhões de euros em

drones para combate a incêndios

Mariana Vieira da 
Silva, Ministra da Presi-
dência, esclareceu que 
os emigrantes vão po-
der regressar a Portugal 
sem obrigatoriedade de 
ficar em quarentena, a 
não ser que o caso em 
particular assim o exija.

“O regresso à terra é 
uma das condições que 
permite que as pessoas 
passem nas fronteiras, 
e isso nunca deixou de 
existir ao longo deste 
tempo”, explicou a go-
vernante durante uma 
entrevista à TVI.

A ministra acres-
centou ainda que o 
Governo ainda não 
decidiu se vai ou não 
impor quarentena obri-
gatória aos espanhóis 
quando a fronteira rea-
brir em junho.

Mais de 40% dos tra-
balhadores em Portugal 
terão sofrido perdas sig-
nificativas de rendimento 
ou ficaram mesmo sem 
emprego, tendo de re-
correr ao subsídio da 
Segurança Social, indi-
cam  dados oficiais do 
Governo e do Instituto 
Nacional de Estatística.

Desde março, cerca 
de 2 milhões de pes-
soas terão sido já afeta-
das diretamente no seu 
rendimento e o número 
deverá crescer nos pró-
ximos meses, indicam 
dados da Comissão Eu-
ropeia, Banco de Portu-
gal e FMI. A fatia de leão 
é  o grupo das pessoas 
em lay-off.

O Gabinete de Estra-
tégia e Planeamento do 
Ministério do Trabalho 
faz a atualização regu-
lar de um conjunto de 
indicadores  que pre-
tendem apoiar a análise 
dos efeitos da pandemia 
covid-19 no mercado 
de trabalho, incluindo a 
monitorização das medi-
das e dos apoios sociais 
destinados às empresas, 
trabalhadores e famílias.                                                                                                                                     
Essa base de dados, 
cuja atualização é pra-
ticamente diária, indica 
que, entre o final de mar-
ço e o passado dia 14, 
quase 109 mil empresas 
entregaram pedidos para 
aderir ao regime de lay
-off simplificado, afetan-
do mais de 1,3 milhões 
de trabalhadores.

O regime do lay-off 

O secretário-geral adjun-
to do PS repudiou as críticas 
inaceitáveis feitas pela ex-di-
rigente socialista Ana Gomes 
sobre ausência de demo-
cracia interna neste partido, 
e afirmou que o tema das 
eleições presidenciais não é 
tabu e será debatido.

Nos últimos dias, a ex-eu-
rodeputada socialista tem 
criticado o primeiro-ministro, 
António Costa, por ter ante-
cipado uma vitória de Mar-
celo Rebelo de Sousa nas 
presidenciais e por elogiar o 
mandato do atual chefe de 
Estado, e insurgiu-se tam-
bém por o presidente do PS, 

Carlos César, ter remetido 
o congresso do PS para o 
primeiro trimestre de 2021, 
após as eleições para Presi-
dente da República.

“Essas críticas não po-
dem ser aceites e têm de 
ser repudiadas. Tenho uma 
relação de estima pessoal 
e de amizade com Ana Go-
mes, mas, como é evidente, 
o PS tem os seus órgãos 
próprios, que se têm reu-
nido regularmente”, reagiu 
José Luís Carneiro.

“Em todos os órgãos do 
PS não há matérias tabu. To-
das as matérias podem ser 
objeto de discussão, de di-

vergência e de concertação. 
Essa crítica de Ana Gomes é 
inaceitável, porque o PS tem 
sido um garantidor das liber-
dades cívicas, políticas e de-
mocráticas neste país, tanto 
no plano do Estado, como 
também na sua vida interna”.

Em relação às eleições 
presidenciais, José Luís Car-
neiro deixou o seguinte reca-
do: “Mesmo que as decisões 
não sejam conformes à von-
tade daqueles que se querem 
habilitar a uma candidatura, 
seja presidencial ou de outra 
natureza, não é por isso que 
se deve menorizar o funcio-
namento democrático do PS”.                                                                                                                                        

Nas declarações que fez à 
agência Lusa, o numero dois 
da direção dos socialistas 
citou a posição de António 
Costa sobre as eleições pre-
sidenciais, dizendo que o ato 
de candidatura é de cidada-
nia, competindo depois ao 
PS debater e decidir sobre 
o modo como se posiciona 
face às candidaturas. “Ou 
mesmo o PS pode optar por 
deixar ficar essa questão à 
consideração dos seus mili-
tantes e simpatizantes. Não 
compete ao PS propor can-
didatos e não é essa a prá-
tica do PS”, advertiu José 
Luís Carneiro.

Direção do PS considera inaceitáveis críticas
de Ana Gomes sobre democracia interna

país enfrenta, que obriga ao 
cumprimento de medidas de 
distanciamento para mitigar 
a propagação do novo co-
ronavírus, coincidindo com 
a época em que o risco de 
incêndios é maior.

O documento sublinha 
que é necessário conside-
rar urgentes e de interesse 
público os procedimentos 
de contratação pública a re-
alizar no âmbito da presente 
resolução, de maneira a as-
segurar a disponibilidade de 
utilização dos ‘drones’.

A operação destes dis-
positivos será coordenada 
entre a Força Aérea e GNR, 
para operações de vigilância, 
e com a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção 
Civil, no quadro do combate a 
incêndios rurais, incluindo as 
operações de rescaldo e de 
vigilância ativa pós-rescaldo.

Crise já cortou 
rendimentos a dois 
milhões de pessoas

simplificado está em vi-
gor desde 26 de março 
e tem a duração de três 
meses, mas muitas em-
presas e todas as orga-
nizações patronais di-
zem que este prazo não 
é suficiente e pretendem 
estender este mecanis-
mo por mais três meses, 
no mínimo.

O lay-off simplificado 
“produz efeitos até 30 de 
junho de 2020”, como diz 
o Governo, mas há pres-
sões crescentes para que 
seja alargado até final de 
outubro, o que  fará au-
mentar o número de tra-
balhadores com redução 
de horário ou suspensão 
temporária do contrato, 
com a correspondente 
perda de até um terço da 
remuneração.

O Estado apoia o 
lay-off pagando 70% do 
salário (já cortado) e 
isentando as empresas 
do pagamento da sua 
parte da taxa social úni-
ca (TSU). As Finanças 
dizem que esta medida 
custa aos cofres públi-
cos mais de 500 milhões 
de euros por mês.

Além do lay-off, existe 
a medida que serve para 
amparar os rendimen-
tos dos trabalhadores 
independentes  e dos 
sócios-gerentes de em-
presas. Entre 1 de abril 
e 4 de maio, a Seguran-
ça Social recebeu mais 
de 314 mil pedidos ou 
prorrogações de apoio, 
mostram os dados da 
Segurança Social.

Emigrantes 
vão poder 
regressar 
a Portugal 
sem fazer 

quarentena
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Maria
Alcina

Maneca

Colírio Fotográfico, 
Para Nossos Olhos

Como é gratificante, ver um avô  tão feliz e não é para me-
nos, como vemos na foto, amigo Manuel, Diretor da papelaria 
Danielle, com sua linda netinha, Emanuela ao colo, com tanto 
amor, até digo,  amor entre famílias, é uma benção de Deus e 
foi isto, que o Pai maior nos deixou, é só seguir sua palavra. 
Amigo  parabéns  e logo, logo, estará tudo normal, para po-
dermos nos abraçar, se Deus quiser,  muito saúde.

Lindo Visual, de Gente 
que a Gente Gosta

Como vemos na foto, frequentadores assíduos  dos Clubes 
Luso-Brasileiros, a esquerda, o amigo Torrão, Diretor dos 
Biscoitos Globo, com sua esposa, D. Eneida, a seu lado, D. 
Olinda e seu marido, Sr. Luis Albuquerque,  Diretor  da  Orla 
Cereais no  Cadeg, que estão, como todos, aguardando, o 
dia da vitória, para continuar curtindo a vida com alegria no 
coração, para os amigos, votos de muita saúde, é o nosso 
desejo.   

Nossa gratidão ao Arcebispo de 
Aparecida, D. Orlando Brants

No dia  13 de Maio, dia 
de Nossa Senhora de 
Fátima, na Missa das 
9 horas, em Apareci-
da, chorei de emoção, 
assistindo a Missa 
celebrada pelo que-
rido Arcebispo Dom 
Orlando Brants. Em 
homenagem  a Nossa 
Senhora. Assistindo 
pela TV.  A Missa intei-
ra  foi  mostrando com 
o coração, a história 
dos Três Pastorinhos, 

Lucia, Francisco e Jacinta. A homilia, foi gratificante dan-
do o exemplo do  grande amor de S. João  Paulo II, à 
Virgem de Fátima, protetora do mundo inteiro. Bem Haja, 
Sr. Arcebispo Dom Orlando pela bela Missa celebrada que 
elevou a alma da Comunidade Portuguesa no Brasil. MUI-
TAS BENÇÃOS.

Gratidão de João Zaranza em Fátima
O meu grande 

amigo, João 
Batista Zaranza,  
sempre grato a 

Nossa Senhora e 
aos Pastorinhos 
de Fátima, pela 
milagrosa cura,  

que recebeu, 
muito  mereci-

da. Ser humano 
maravilhoso. 

Respirando os 
ares puros da 
Cova da Iria, 

preparando-se 
para  as imensas 

vitórias que vi-
rão. MUITALUZ.

Casal feliz que eu 
admiro e gosto muito

A querida Glória e seu amado esposo, Luís Augusto de Sou-
sa, exemplo de casal unido e apaixonado. Admirados pela 
Comunidade Luso Brasileira, levam luz onde quer que este-
jam. Unidos no amor e na Caridade. MUITAS BENÇÃOS.

Matando saudades 
das tradições visienses

O Sr. Antô-
nio Lopes, 
Presidente  

do Conselho 
da Casa de 
Viseu, nas 

voltas do 
vira, com 
a nossa 

querida Ane 
Cardão. 

APLAUSOS 
MIL

A arte e a diplomacia, 
lado a lado

Na foto: O meu querido amigo José Soares, maestro da Ban-
da Portugal, numa conversa animada com o Sr. Embaixador, 
Jaime Leitão, no Palácio S. Clemente. MUITAS  BENÇÃOS.

Feliz aniversário: 
formosa Mariana

A Nossa princesa, Mariana 
Marquesan Martins, filha do 
casal  Dra. Luciane e do Dr. 
Flávio Martins, completou 18 
anos. Muita felicidade nes-
sa família exemplo de amor. 
Devido à quarentena,  as 
amigas da Mariana foram em 
grupo à distância, na porta 
de sua casa, cantar, levando 
presentinhos, demonstrando 
assim, o apreço pela querida 
Mariana. Muitos mimos, prin-

cipalmente amizade e muito 
carinho, dos amigos e da fa-
mília. Gesto encantador ilu-
minado na sabedoria do bem 
querer. MUITAS BENÇÃOS, 
MUITA LUZ.

Pé de Valsa Vai Voltar, Para 
Vermos, Mais Uma Disputa

Numa bate papo entre amigos, como vemos neste lindo cenário 
fotográfico, os  casais, Dona Lurdes e Custodio Paiva, Dona Flor-
bela Roçado e Comendador: Afonso Bernardo Fernandes, que me 
confidenciou, estarem  com muita saudade de tudo, mas o convívio 
Luso-Brasileiro, para quem gosta de suas raízes, faz muita falta, diz 
o Custodio, eu assino em baixo, eu falo, calma amigos, em primeiro 
lugar, muita saúde e já já tudo se normaliza,  Deus quiser e ele quer. 

Quando se Fala de Flores, 
Flora Santa Filomena

Com muito gosto, registro seus Diretores, como vemos a 
esquerda, amigos: Manuel Pinto Aires, D. Guilhermina, com 
a amiga, Alice Boaventura, que curtiram uma bela tarde na 
Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, gostei de ver, 
abraços amigos e muita saúde

Estou com Saudade, das 
Meninas da Comunidade

Matando Saudade,  vemos a esquerda, D. Odete, com seu 
segurança, D. Laurentina, Maria Alves e amigas, que estão 
treinando, para não perder o ritmo da dança e voltarem com 
tudo, gostei de saber da boa disposição, Parabéns amigas e 
muita saúde.

Em Primeiro de Tudo, o Amor
Está mais do que provado, que o amor é a mola mestra do 
Mundo, como vemos num Convívio, Luso Brasileiro, onde a 
família se faz presente, o Sr. Vitorino, dando um beijo na sua 
esposa, claro muitos anos de casados, lembrando e relem-
brando, só que não sabiam, que o fotografo estava atento 
a todos os lances. Parabéns  Dr.ª  Ilda e Sr. Vitorino, que o 
amor esteja sempre presente com muita saúde, é o nosso 
desejo.
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ATÉ 
QUANDO

Será que os oportunistas de plantão não tem 
medo do juízo final pela prática de tanta falcatrua 
e safadeza com o uso de verbas públicas? Alguns 
exemplos: compra de 325 mil litros de alcool gel, 
sem licitação, e em quantidade absurda, adquirido 
pela Prefeitura,  com custo 100%   acima do valor  
de mercado; compra de 260 mil litros de sabonete 
líquido, sem licitação, e com valores também 100% 
acima daqueles praticados  no Rio de Janeiro. É 
importante frisar que as escolas estão fechadas, e 
a compra  de centenas de milhares de litros desses 
produtos, 

precisa ser justificada pela Secretaria Municipal 
de Educação! Afinal que previsão é essa, se 

as aulas estão paralisadas,  e consequentemen-
te não existe consumo? Somado  a todas essas 
incongruências, recentemente, foi aberta licitação 
para a compra de quase 200 mil livros, não didáti-
cos, ou seja de historinhas, 

romances,  a um custo  de  27,5 milhões, num 
momento tão dramático, em que falta tudo, até 
equipamentos de proteção para os trabalhadores 
de serviços essenciais. Por último, como deixar de 
citar  o covarde escândalo envolvendo o governo 
do estado com o superfaturamento na compra de 
respiradores? Secretário de Saúde demitido, mas 
o atraso e a falta desses equipamentos, impedem 
o funcionamento dos hospitais de campanha e as 
pessoas continuam morrendo por falta de atendi-
mento e respiradores. A vida não  tem preço! Quem 
vai pagar essa conta?

Covid-19 prejudica atividades das Casas 
Regionais Portuguesas no Rio de Janeiro

O Estado do Rio de Ja-
neiro conta com mais de 
14 mil casos confirmados 
de pessoas infetadas com 
o covid-19. Números ofi-
ciais mostram que já mor-
reram da doença mais de 
1.390 pessoas e que cerca 
de nove mil doentes já se 
recuperaram. Somente no 
município do Rio de Janei-
ro existem mais de nove 
mil casos confirmados. O 
número de óbitos aproxi-
ma-se de mil. Esses núme-
ros estão a exigir medidas 
urgentes no Estado e na 
sua capital.

Muitas empresas fami-
liares e de pequeno porte 
na cidade do Rio, que atu-
am nas áreas da restaura-
ção e no comércio tradi-
cional, incluindo negócios 
geridos por portugueses 
e lusodescendentes, fe-
charam as portas perma-
nentemente, deixando no 
desemprego dezenas de 
trabalhadores. Isso porque 
ficou “impossível manter o 
negócio em funcionamen-
to” em virtude das orienta-

to está funcionando em 
grande parte” e que está 
em casa “aguardando que 
tudo fique bem para que 
todos possam retomar as 
suas vidas”.

Por seu turno, o presi-
dente da Casa das Beiras, 
José Henrique Ramos da 
Silva, disse que esta é uma 
“fase extramente difícil” e 
que a entidade está a ter 
“prejuízos incalculáveis”.

“As casas regionais por-
tuguesas vivem de even-
tos, não só portugueses, 

ções para que a população 
fique confinada. Os mora-
dores de rua são também 
um dos grupos mais atingi-
dos.

Associações portugue-
sas no Rio em dificuldades

A mudança no cotidia-
no do Rio está a atingir 
drasticamente as casas 
portuguesas locais. Ernes-
to Boaventura, presidente 
da Casa da Vila da Feira 
e Terras de Santa Maria, 
confirmou que a institui-
ção “está fechada desde o 
dia 17 de março, conforme 
determinação do governo” 
e que todas as atividades 
foram suspensas.

“A nossa Casa, além 
das festas tradicionais 
portuguesas, também tem 
diversas atividades des-
portivas que seguem todas 
suspensas. Só retornare-
mos quando for liberado 
pelo governo”, revelou Bo-
aventura, que disse que, 
na cidade, “o isolamen-

que são até menores. Rea-
lizamos festas de todos os 
tipos, como para terceira 
idade, casamentos, cele-
bração de 15 anos, forma-
turas, festas de empresas, 
e etc. O nosso faturamento 
depende disso, pois não 
temos outras receitas. Os 
nossos funcionários estão 
de férias”, comentou José 

Henrique Ramos da Silva, 
que disse que o primeiro 
evento cancelado em vir-
tude da pandemia foi um 
Flashback, no dia 14 de 
março. “Esse evento reúne 
cerca de 400 pessoas na 
Casa”, lamentou.

Outra celebração tradi-
cional no calendário dessa 
Casa é o Dia da Comuni-
dade Luso-brasileira, reali-
zado todo dia 22 de abril. 
Este ano, o salão nobre 
dessa instituição, que re-
cebe centenas de pessoas 
que comemoram a ligação 
Brasil-Portugal, ficou va-
zio.

“A não realização do 
evento do dia 22 de abril 
foi uma perda cultural, mas 
não havia clima nem con-
dições de se realizar. Ano 
que vem vamos realizá-lo 
com brilhantismo”, afirmou 
este responsável, que não 
vislumbra uma mudança 
de cenário no Rio tão bre-
vemente.

“Não vejo com muito 
otimismo a perspetiva para 
as casas regionais. Tra-
balhamos com eventos e 
aglomerações de pessoas. 
Creio que teremos eventos 
somente em julho ou agos-
to”, finalizou José Henrique 
Ramos da Silva.

Presidente da Casa dos 
Açores, Leonardo Soares 
contou que as atividades 
da instituição estão sus-
pensas desde 24 de mar-
ço e que os colaboradores 
estão a trabalhar remota-
mente. 

“A casa está operacio-

nal, mas de forma remota. 
Isso traz impactos grandes, 
pois estamos sem receitas, 
a não ser o que é pago de 
mensalidade pelos nos-
sos sócios. Alguns estão 
colaborando. Não sei até 
quando isso se vai manter. 
A Festa do Divino Espírito 
Santo foi adiada e a sua 
realização será reavalia-
da no segundo semestre. 
Talvez aconteça de forma 
diferente, como agrade-
cimento por ter passado 
por esta situação”, reite-

rou Soares, que disse que 
a área financeira da Casa 
está a “tomar as medidas 
de contenção de despesas 
necessárias, como a sus-
pensão de contratos, para 
reduzir o impacto de estar 
com as atividades paralisa-
das”.

Este responsável ava-
lia como corretas as ações 
das autoridades do Rio.

“O isolamento social é 
importante, pois já temos 
problemas com a rede pú-
blica de hospitais. Entendo 
que esse cenário não vai 
perdurar por muito tempo. 
Haverá uma abertura gra-
dual. Maio deveria ser de 
isolamento total para desa-
fogar o sistema público de 
saúde”, opinou Soares.

Alcídio Morgado, presi-
dente da Casa de Viseu, 
frisou que a entidade está 
fechada há mais de um 
mês e que todas as ativi-
dades foram canceladas.

“Não faremos nenhum 
evento até junho, pelo me-
nos. O aniversário da Casa 
é em julho, mas vamos 
avaliar o que vai acontecer. 
Este é um momento muito 
delicado para as pessoas, 
para as empresas e para 
o nosso clube não é dife-
rente”, avaliou Morgado, 
que prevê que contar com 
a frequências das pessoas 
nos eventos depois do pe-
ríodo da pandemia não vai 
ser tarefa fácil.

“Não sambemos o que 
vai acontecer. Vamos pen-
sar que as coisas possam 
ser melhores o mais rápi-
do possível para voltarmos 
às atividades, pois, se fi-
carmos parados por muito 
mais tempo, não sei se te-
remos condições de voltar. 
A cada dia as coisas ficam 
mais difíceis. Dependemos 
da frequência das pesso-
as”, considerou Morgado.

Segurança pública com 
novos níveis

E se o momento traz nú-
meros negativos e incerte-
zas paro o Estado do Rio, é 
na segurança pública, que 
sempre preocupa a socie-
dade e os governantes, 
que os resultados estão a 
ser interpretados de forma 
positiva.

Em abril, a plataforma 
Fogo Cruzado, que conta-
biliza ocorrências policiais 
no Rio, registou “apenas” 
501 tiroteios ou disparos 
de arma de fogo na região 
metropolitana da cidade. 
Em comparação com o 
mesmo período de 2019, 
quando houve 682 regis-
tos, a queda foi de 27%. Ao 
todo, 196 pessoas foram 
baleadas (97 morreram e 
99 ficaram feridas), 1% a 
menos do que as 198 ba-
leadas (sendo 89 mortas e 

109 feridas) no ano ante-
rior.

Do total de tiroteios ma-
peados este mês (501), 
em 160 deles – 32% – hou-

ve presença de agentes 
de segurança. Já em abril 
de 2019, esse índice foi 
de 25%: dos 682 tiros no 
Grande Rio, em 168 deles 
houve presença de agen-
tes. Apesar da queda no 
número de registos de tiro-
teios com participação dos 
agentes (5%), este ano, 
mesmo com as medidas 
de isolamento por conta 
da quarentena, houve um 
aumento de 7 pontos per-
centuais na proporção dos 
tiros com a participação de 
agentes das instituições de 
segurança pública.

Ígor Lopes
Jornalista, Escritor e 

Social Media entre Brasil 
e Portugal
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No âmbito da Pandemia COVID-19, foram ad-
quiridos pelo Município de Oeiras, 35 ventilado-
res mecânicos, para ajudar na luta contra o co-
ronavírus, num investimento de 511 980 euros.

Destes trinta e cinco ventiladores, dois já fo-
ram entregues ao Hospital São Francisco Xa-
vier. Os restantes 33 serão entretanto distribuí-
dos por várias Unidades de Saúde.

Município oferece 
ventiladores mecânicos

a unidades de saúde

sines

A Câmara de Sines já 
lançou o concurso público 
da empreitada de reabilita-
ção do Centro Recreativo 
Sineense, obra avaliada em 
cerca de 417 mil euros e 
que visa recuperar o edifício 
para sua transformação em 
posto de turismo e espaço 
multiusos.

Localizado no centro his-
tórico de Sines, o Centro 
Recreativo Sineense é pro-
priedade do Município e con-
siderado “um bom exemplar 

Câmara  vai requalificar
o Centro Recreativo

alcácer

sobralsantiago do cacém

O Município de Oeiras vai dar início ao pro-
cedimento de classificação do Aquário Vasco 
da Gama como imóvel cultural de interesse 
público, junto da Direcção-Geral do Património 
Cultural da Secretaria de Estado da Cultura.

O objetivo é a sua salvaguarda, valorização 
e utilização pública deste edifício, localizado no 
Dafundo, que integra o Plano de Salvaguarda 
do Património Construído e Ambiental do Con-
celho de Oeiras (PSCACO), um instrumento de 
planeamento integrado no Plano Diretor Muni-
cipal, que fixa as condições arquitetónicas e 
urbanísticas a que deverão obedecer as inter-
venções de salvaguarda, valorização e revita-
lização do património construído prevalecendo 
sobre qualquer regulamento urbanístico.

O edifício do Aquário foi inaugurado em 1898 
no âmbito das comemorações do 4º Centenário 
da Descoberta do Caminho Marítimo para a Ín-
dia, na presença da Família Real e numerosas 
individualidades da época.

A sua construção, ordenada pela Comissão 
Executiva, marcou a celebração do 4.º Cente-
nário da partida de Vasco da Gama para a via-
gem do Descobrimento do Caminho Marítimo 
para a Índia. Tendo o Rei D. Carlos sido um for-
te impulsionador para a edificação do Aquário 
Vasco da Gama, como retribuição foi atribuída 
uma das salas para exposição do material zoo-
lógico por ele recolhido nas campanhas ocea-
nográficas de 1896 e 1897.

Terminando as celebrações, a propriedade 
do Aquário transitou para o Estado. Em feve-
reiro de 1901, a sua administração foi entre-
gue à Marinha, permanecendo até hoje como 
instituição cultural.

Oeiras quer classificação do 
Aquário Vasco da Gama como 

bem cultural de interesse público

A tradicional valsa mandada, típica do concelho de Grândola, está 
entre os nomeados às “7 Maravilhas da Cultura Popular”, fruto de uma 
candidatura conjunta do Município de Grândola e da Junta de Fregue-
sia de Melides.

A próxima etapa acontece no dia 7 de Junho, num programa em di-
recto na RTP 1, onde vão ser apresentados os 140 finalistas regionais.

Recorde-se que a organização das “7 Maravilhas dda Cultura Popu-
lar” recebeu 504 candidaturas, com participação de todos os distritos 
e regiões autónomas de Portugal. Estas candidaturas foram avaliadas 
pelo conselho científico da iniciativa, que acabou por atribuir o selo de 
nomeado a 471.

‘Sobral SOS Alimentar’ 
é o nome do projeto de 
apoio alimentar que visa 
responder às situações 
de vulnerabilidade econó-
mica e exclusão social no 
concelho de Sobral Monte 
Agraço, em particular du-
rante a situação de pande-

mia de Covid-19.
O projeto é promovido 

e dinamizado pelo Municí-
pio, Agrupamento de Es-
cuteiros 272 de Sobral de 
Monte Agraço, Associação 
Voa – Inclusão para a De-
ficiência e Conferência S. 
Vicente de Paulo.

O apoio é dirigido aos 

Sobral Monte Agraço cria 
projeto de apoio alimentar

grândola

A Câmara de Alcácer do 
Sal instalou 50 camas no Pa-
vilhão Gimnodesportivo Mu-
nicipal da cidade, garantindo 
assim a criação de mais um 
centro de acolhimento para 
responder à situação de pan-
demia Covid-19.

De acordo com a autar-
quia, este equipamento “está 
já em condições de funcio-

nar como centro de acolhi-
mento a infectados ou não 
infectados com Covid-19, à 
semelhança do que também 
acontece com a Residência 
de Estudantes e o Pavilhão 
Gimnodesportivo Municipal 
do Torrão”.

Na mesma nota, o Muni-
cípio de Alcácer do Sal “agra-
dece às Forças Armadas 

Os auxiliares de acção 
educativa das escolas se-
cundárias Manuel da Fonse-
ca e Padre António Macedo, 
ambas no concelho de San-
tiago do Cacém, receberam 
formação em higienização 
e desinfecção dos espaços 
escolares por elementos da 
Marinha Portuguesa.

Fonte municipal adianta 
ao “SW”, que esta iniciativa 
“é uma acção conjunta do Mi-
nistério da Educação e do Mi-
nistério da Defesa Nacional”, 
surgindo “na sequência da re-
toma das aulas dos 11º e 12º 
anos, prevista para o próximo 

Alcácer tem mais um
centro de acolhimento

Auxiliares escolares
recebem formação da
Marinha em Santiago

munícipes que estejam em 
situação de dependência 
social e financeira, agra-
vada pela atual situação 
epidemiológica, nomeada-
mente, baixos rendimentos 
devido a situação de de-
semprego, “lay-off”, entre 
outras, informa a autarquia 

de Sobral Monte Agraço.
Para mais informações 

os interessados devem 
entrar em contacto com a 
Linha de Apoio Social – Es-
tamos Aqui Para Si (965 28 
38 34 / 261 940 333), onde 
além de apoio alimentar é 
igualmente prestado apoio 
psicossocial.

dia 18 de Maio, e do pré-es-
colar, para dia 1 de Junho”.

Nesse sentido, a forma-
ção foi levada a cabo por 
elementos da Marinha Portu-
guesa, coordenados, a nível 
nacional, pelas Forças Arma-
das Portuguesas.

Além dos auxiliares das 
duas escolas secundárias, 
assistiram igualmente às ses-
sões as auxiliares de acção 
educativa do pré-escolar, que 
são funcionárias da autar-
quia, elementos da Protecção 
Civil e da área da Higiene, 
Segurança e Saúde no Tra-
balho do Município.

da arquitectura civil do fim do 
século XIX”.

“Paralelamente à salva-

guarda do edifício, que se 
enquadra na recuperação e 
revitalização do centro histó-

rico, o projecto visa a alavan-
cagem do potencial turístico 
e cultural de Sines, criando 
um factor de atracção para 
os visitantes”, revela a autar-
quia siniense.

A Câmara de Sines re-
lembra ainda que a “Re-
cuperação do Centro Re-
creativo Sineense” é uma 
operação co-financiada pelo 
programa operacional Alen-
tejo 2020, tendo um apoio 
financeiro comunitário de 
296.853,49 euros.

Valsa mandada de Grândola
nas “7 Maravilhas”

que, através da Autoridade 
Nacional de Emergência e 
Protecção Civil/ Comando 
Distrital de Operações de 

Socorro, cedeu as camas 
disponíveis neste espaço”. 
Já os colchões foram cedi-
dos pela DGEST
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Câmara investe 240 mil euros na
prevenção de fogos florestais

A Câmara de Alijó reve-
lou que está a investir 240 
mil euros na prevenção e 
preparação da época de in-
cêndios florestais, através 
da criação e limpeza de fai-
xas de gestão e de bermas 
de estradas municipais.

Segundo um comunicado 
daquele município do distrito 
de Vila Real, a instalação de 
faixas de gestão de combus-
tível na rede primária do con-
celho resultou da apresenta-

ção de duas candidaturas.
A primeira, no valor global 

de cerca de 110 mil euros, 
centrou-se nas freguesias 
de Vila Verde e Pópulo e os 
trabalhos incluíram o contro-
lo da vegetação espontânea, 
redução de densidades, po-
das ou desramações, perfa-
zendo uma área total inter-
vencionada de 69 hectares.

O município explicou 
que esta candidatura teve 
também como “objetivo a 

Autarca preocupado com controle
de banhistas no acesso às praias

Distrito reforça diapositivo de combate
com mais meios de intervenção Mercado de produtos agrícolas 

regressaram no dia 18 

NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

Riscos dentro
de casa

Por mais que o tema da quarentena renda diversos 
artigos, peço licença para abordar um assunto apa-
rentemente fora da pandemia atual. 

Não importa quão ativo e saudáveis sejamos, 
ninguém está livre de levar um tombo e engana-se 
também quem pensa que acidentes ocorrem ape-
nas em ruas e estradas. Muitos acidentes ocorrem 
dentro de casa, em atos cotidianos como o de tro-
car uma lâmpada ou quedas em chão escorregadio. 
Mesmo pessoas cuidadosas estão sujeitas à peque-
nas desatenções que podem trazer complicações, 
principalmente em idosos com estrutura óssea mais 
fragilizada pelo tempo.

Ciente disso, é importante saber lidar com o ocor-
rido. Caso a pessoa que caiu sinta dores em algum 
membro, é recomendável imobilizar a área. Além de 
aliviar a dor, isso pode ajudar a não agravar o qua-
dro. Mesmo em deslocamentos sem fraturas, uma 
tala evita que o membro machucado se movimente. 
Como a maioria das pessoas não possui talas e ti-
poias em casa, essa imobilização pode ser impro-
visada com materiais que estiverem a disposição, 
como cadernos de jornais dobrados e um barbante, 
mas claro que isso é apenas um paliativo até o aten-
dimento médico hospitalar.

Já em casos de batidas com a cabeça, o procedi-
mento é outro. Em qualquer batida, vasos lesionados 
podem provocar edemas e hematomas. No entanto, 
quando vasos ou artérias cerebrais são rompidas, 
podem comprimir o cérebro, podendo provocar até 
mesmo perda de consciência e paralisia. Felizmente, 
a retirada do coagulo resolve o problema na maioria 
dos casos. Dor no pescoço também são preocupan-
tes, pois traumas acima da clavícula podem causar 
lesões na coluna cervical e acabar comprometendo 
movimentos. Em ambos os casos, é melhor tentar 
mover o paciente o mínimo possível e chamar socor-
ro rapidamente.

Devemos todos redobrar nossas atenções nesse 
momento em que a rede de Saúde está mais sobre-
carregada que o usual. No entanto, em caso de aci-
dentes, é importante saber que os bombeiros são os 
mais indicados para esse tipo de atendimento e que, 
no Rio, o telefone deles é o 192 do SAMU.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

O Município de Alfânde-
ga da Fé reabre ao público 
no dia 18 deste mês, o mer-
cado de produtos agrícolas, 
realizado no âmbito das fei-
ras quinzenais.

A venda vai funcionar ao ar 
livre e está limitada à comer-
cialização de produtos hortíco-
las, frutícolas, sazonais (plan-
tas, renovo, flores) e outros 
produtos alimentares, informa 
o executivo municipal.

O acesso ao espaço vai 
estar condicionado e será 
controlado por funcionários 

municipais, é obrigatório o 
uso de máscara por vende-
dores e público, a desinfe-
ção das mãos à entrada do 
recinto e o cuidado com o 
distanciamento físico entre 
as pessoas.

“A feira de vestuário, cal-
çado, têxteis, utensílios do-
mésticos e outros continua 
suspensa, até ser reavaliada 
a situação epidemiológica e 
surgirem orientações do go-
verno nesse sentido”, infor-
ma o executivo autárq uico 
de Alfândega da Fé.

O presidente da Câma-
ra de Peniche mostrou-se 
preocupado com a falta de 
meios para o controle de ba-
nhistas no acesso às praias 
na próxima época balnear, 
no atual contexto da pande-
mia de covid-19.

“A maioria das nossas 
praias não é fácil de controlar 
porque tem vários acessos”, 
afirmou Henrique Bertino.

O autarca está também 
preocupado com a eventu-
al lotação em praias que, na 
maré cheia, ficam com o are-
al mais reduzido.

O presidente daquele mu-
nicípio do distrito de Leiria 
defendeu que devem ser mo-
bilizados meios da Marinha 

O dispositivo de combate a 
incêndios florestais no distrito 
de Bragança terá neste verão 
um reforço de meios face a 
2019, com um total de 534 ope-
racionais, 136 veículos e quatro 
meios aéreos, indicou o coman-
dante distrital.

“O dispositivo terá o maior 
reforço na fase de maior risco, 
entre 01 de julho e 30 de setem-
bro, com 534 operacionais, 136 
veículos, dois helicópteros de 
ataque inicial e dois aviões bom-
bardeiros médios de ataque am-
pliado”, concretizou o Coman-
dante Distrital de Operações e 
Socorro (CODIS) de Bragança, 
João Noel Afonso.

Os 12 concelhos do distrito 
de Bragança contam em perma-
nência, durante todo o ano, com 
um grupo de ataque inicial, do 
Grupo de Intervenção, Proteção 
e Socorro (UEPS) da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), 
constituído por 44 militares e 
seis veículos.

“São meios ajustados à evo-
lução da perigosidade, integra-
dos no Dispositivo Especial de 

para reforçar “os muito pou-
cos meios da Polícia Maríti-
ma para o controle” do núme-
ro de banhistas nas praias.

Questionado sobre a épo-
ca balnear, que nas praias do 
concelho costuma ser de 01 
de junho a 15 de setembro, o 
autarca adiantou que os con-
cessionários das praias pro-
puseram ao município encur-
tar este período aos meses 
de julho e agosto.

O autarca remeteu uma 
decisão para segunda-feira, 
quando o assunto vai ser vo-
tado em reunião de câmara.

Segundo o Ministério do 
Ambiente, as regras de fun-
cionamento das zonas balne-
ares no contexto da pande-

mia serão anunciadas até ao 
final desta semana.

Peniche regista 10 casos 
de infeção confirmados, dos 
quais apenas um está ativo, 
oito já são relativos a recupe-
ração e um a óbito, de acor-
do com o mais recente bole-
tim epidemiológico divulgado 

pelo município.
Na quarta-feira, a Comis-

são Europeia recomendou 
uma distância mínima de 1,5 
metros e normas de higiene 
apertadas em praias e pisci-
nas e o estabelecimento de 
um número máximo de clien-
tes em restaurantes.

atualização da informação 
cartográfica, indispensável 
à planificação de defesa da 
floresta contra incêndios 
(DFCI), na elaboração da 
cartografia de perigosidade 
e risco de incêndio florestal e 
outros instrumentos de orde-
namento do território do Con-
celho de Alijó”.

Uma segunda candidatu-
ra, no valor de 53 mil euros 
permitirá a instalação de fai-
xa de gestão de combustível 
na rede primária na serra da 
Senhora da Cunha, estan-
do prevista a intervenção 
numa área total de 49,527 
hectares, na freguesia de 
São Mamede de Ribatua e 
na União de Freguesias de 
Carlão e Amieiro.

“O objetivo destas inter-
venções é garantir a transi-
tabilidade dos veículos de 
combate ao longo da sua 
extensão, diminuir a super-

fície percorrida por grandes 
incêndios, reduzir a passa-
gem de incêndios e isolar 
potenciais focos de ignição 
de incêndios”, acrescentou a 
autarquia.

O município de Alijó in-
vestiu 76 mil euros na limpe-
za de bermas da rede viária 
municipal, numa área total 
de 75,86 hectares e referiu 
que, adicionalmente, proce-
deu também à manutenção 
em 60 quilômetros de estra-
das florestais.

Estes trabalhos arranca-
ram no fim do verão de 2019 
e resultam de um investi-
mento global de cerca de 
240 mil euros.

Por causa da covid-19, o 
Governo prorrogou por um 
mês, até 31 de maio, o pra-
zo para que os proprietários 
limpem os seus terrenos, no 
âmbito das medidas de pre-
venção de incêndios rurais.

Combate a Incêndios Rurais 
(DECIR) para o distrito de Bra-
gança, com uma aposta quali-
tativa dos recursos, devido ao 
histórico de ocorrências”, vin-
cou o CODIS.

De acordo com o coman-
dante, no período de 01 a 30 
de junho, “haverá um maior re-
forço, com um total de 422 ope-
racionais e 103 veículos”, face 
ao ano anterior.

“Estão incluídas no DECIR 
três novas equipas de sapado-
res florestais destinadas aos 
concelhos de Carrazeda de An-
siães, Mogadouro e Vimioso”, 

disse João Noel Afonso.
Integradas no DECIR estão 

também 13 máquinas de rasto 
dos serviços municipais e duas 
máquinas de rasto de dois cor-
pos de bombeiros deste territó-
rio transmontano.

“Trata-se de um dispositivo 
integrado, que conta com a dis-
ponibilidade, o empenhamento, 
a determinação e a coesão de 
todos os intervenientes”, enfati-
zou o CODIS.

Em tempo de pandemia 
provocada pelo novo corona-
vírus, o DECIR para o verão 
de 2020 tem desafios e regras 

que os operacionais envolvi-
dos no combate aos incêndios 
vão ter de acatar.

“Vamos lidar com duas situ-
ações, que são o combate às 
chamas e proteger os operacio-
nais do risco de contágio. Nessa 
medida, a Autoridade Nacional 
de Emergência e proteção Civil 
(ANEPC) vai enviar um docu-
mento com regras muito espe-
cificas para a atuação nos res-
petivos Teatros de Operações 
(TO) como forma de mitigar o 
impacto da covid-19”, avançou 
o CODIS de Bragança.

Estas medidas serão mais 
notórias no interior dos veícu-
los terrestres de combate às 
chamas, durante os percursos 
de deslocação das equipas de 
intervenção para os diferentes 
TO, nas zonas de concentração 
de operacionais (pontos de reor-
ganização de meios) ou na rece-
ção meios de intervenção.

“São questões muito téc-
nicas e muito específicas que 
estão inscritas num amplo 
documento”, concluiu João 
Noel Afonso.
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O ministro do Planea-
mento, Nelson de Souza, 
admitiu  que as verbas da 
União Européia para apoio 
ao emprego só estejam 
disponíveis em setembro, o 
que complica as contas do 
Governo face ao enorme 
esforço de financiamento 
do ‘lay-off’.

O programa SURE, um 
dos instrumentos aprova-
dos pela UE para salva-
guardar postos de trabalho 
através de esquemas de 
desemprego temporário, 
“prova bem como temos 
dificuldade em concretizar 
o que tínhamos planejado”, 
disse Nelson de Souza.

O ministro explicou que, 
inicialmente, o Governo por-
tuguês planejava financiar o 
regime de ‘lay-off’ através 
da reprogramação dos fun-
dos do programa Portugal 

Governo admite que verbas da UE para 
apoio a emprego só cheguem em setembro  

2020, mas, quando o SURE 
foi aprovado, depositou espe-
ranças em financiar através 
dele esse enorme impacto 
que tem nas contas.

“As últimas perspectivas 
é que se tudo correr bem, 
venha a ser disponibilizado 
lá para setembro, portanto 
isto já nos vem complicar 
aqui as contas”.

“Precisamos naturalmen-
te de políticas ativas de em-
prego, de amortecer todo o 
impacto social que o desem-
prego vai criando, mas temos 
de combater estruturalmente 
o desemprego através da re-
animação da economia, dos 
setores criadores de empre-
go, e isso passa por uma for-
te estratégia de reanimação 

De acordo com o Plano 
de Desconfinamento, apro-
vado em Conselho de Mi-
nistros, restaurantes, cafés, 
pastelarias, assim como lo-
jas com porta aberta para a 
rua até 400 metros quadra-
dos, salvo exceções defini-
das pelas autarquias, voltam 
a receber clientes.

Os estabelecimentos tu-
rísticos e o alojamento local 
voltam a poder disponibili-
zar os seus serviços  para o 
exterior e não apenas para 
os seus clientes, como até 
aqui acontecia.

No entanto, a lotação dos 
estabelecimentos de restau-
ração está agora limitada a 
metade, devendo ainda ser 
promovida a ocupação de 
esplanadas mas a reserva é 
aconselhada.

Têm que ser cumpridas 
as normas de higiene e se-
gurança, que foram acorda-
das entre a Direção-Geral 
da Saúde  e a Associação da 
Hotelaria, Restauração e Si-
milares de Portugal.

As medidas que entram 
agora em funcionamento têm 
sido contestadas pelo setor, 
quanto a limitação da capa-
cidade, o que já levou, pelo 
menos, 20% dos estabeleci-
mentos a avisarem não ter 
condições para abrir, segun-
do os dados da AHRESP.

“O grande constrangi-
mento e o ponto mais crítico 
tem que ver com a limita-
ção da capacidade a 50%”, 
disse a secretária-geral da 

AHRESP, na altura, durante 
um ‘webinar’ para apresenta-
ção de um guia de boas prá-
ticas para o setor, que contou 
com a presença do secretá-
rio de Estado do Comércio, 
Serviços e Defesa do Consu-
midor, João Torres.

Conforme apontou Ana 
Jacinto, a redução de 50% 
é um ponto muito crítico que 
compromete a abertura de 
muitos estabelecimentos que 
desejariam abrir e não vão ter 
condições, lembrando que há 
muitos anos que o setor con-
vive com normas de higiene e 
segurança muito apertadas.

De acordo com o último 
inquérito feito aos seus asso-
ciados, 20% das empresas 
avisou a AHRESP que não 
tinham condições para abrir 
com limitação de capacida-
de a 50%, o que Ana Jacinto 
considerou ser extremamen-
te preocupante .

Dos que vão abrir ape-
nas uma parte dos trabalha-
dores vai voltar, pelo que se 
mantém a necessidade de o 
Governo apoiar a manuten-
ção destes postos de traba-
lho e dos apoios ao setor, 
dando continuidade ao ‘lay
-off’ simplificado (redução 
do horário ou suspensão 
dos postos de trabalho).

O uso de máscaras é 
obrigatório para funcioná-
rios e clientes, mas a medi-
da não se aplica aos traba-
lhadores nas zonas de calor, 
como as cozinhas, onde o 
uso não é obrigatório.

A TAP retoma esta rota 
com três voos por semana, 
até ao final do mês. Nas 
rotas domésticas, de Lis-
boa para a Madeira, de 18 
a 31 de maio, a frequência 
passa dos atuais 2 voos por 
semana para 3.

Já as ligações de Lisboa a 
Ponta Delgada, nos Açores, 
de 18 a 31 de maio, são re-
duzidas dos atuais 3 voos por 
semana para 2, ao passo que 
as ligações à ilha Terceira a 
partir da capital são aumenta-
das para 2 por semana.

Recorde-se que, a Co-
missão de Trabalhadores  da 
TAP pediu ao Governo que 
assuma o controle da em-
presa, para prevenir o agra-
vamento irreversível de da-
nos, numa carta dirigida ao 

Os bancos já receberam 
mais de 300 mil pedidos de 
moratórias no pagamento de 
créditos, indicou a Associa-
ção Portuguesa de Bancos 

TAP retomou rota Lisboa-Porto

Bancos receberam mais de 300 mil pedidos de moratórias 
de créditos, diz Associação Portuguesa de Bancos

primeiro-ministro.
E lembram que, com a 

crise desencadeada pan-
demia de covid-19, a situ-
ação de descalabro eco-
nômico-financeiro da TAP 
impôs-se mais cedo do que 
os observadores menos 
atentos esperavam.

A Comissão acusou os 
acionistas privados de lu-
crar através da realização 
de operações e transações 
com entidades relaciona-
das com o acionista privado, 
como por exemplo a inexpli-
cável contratação das aero-
naves afetas a uma ponte 
aérea deficitária criada ex-
pressamente para esse efei-
to, revela a Lusa.

“Perante a atual crise 
que fez sobressair os notó-

em audição no parlamento, 
no grupo de trabalho das co-
missões bancárias.

O secretário-geral da 
APB, Norberto Rosa, foi  

rios erros da gestão privada, 
e depois de ter desafiado o 
Governo na atribuição de 
prêmios de gestão a uma mi-
noria em anos de avultados 
prejuízos, vem agora a mes-
ma Administração pedir ao 
Estado português que com-
pense a TAP das consequên-
cias da sua ação, com recur-
sos financeiros substanciais, 

para prolongar a continuida-
de da gestão, e dos acionis-
tas privados da empresa”, 
acusou a Comissão.

Recorde-se que, a com-
panhia aérea está pratica-
mente paralisada por causa 
do impacto da pandemia da 
covid-19 e optou por colocar 
trabalhadores em ‘lay-off’ até 
31 de maio.

ouvido pelos deputados do 
grupo de trabalho das comis-
sões bancárias, numa audi-
ção que não foi transmitida 
em direto pela ARTV.

A APB divulgou a inter-
venção do seu responsável, 
que os bancos já registaram 
mais de 300 mil pedidos de 
moratórias que correspon-
dem a créditos superiores a 
25 bilhões de euros, o que 
corresponde a mais de 10% 
do total do crédito concedido.

Ainda de acordo com 
Norberto Rosa, os bancos 
têm dito presente na crise, 
demonstrando que estão 
absolutamente empenha-
dos no apoio às famílias e 
empresas.

Desde final de março está 
em vigor a lei que permite a 
suspensão dos pagamentos 
das prestações de créditos à 
habitação e créditos de em-
presas por seis meses, de 
abril a setembro, estando a 
ser estudada pelo Governo 
a hipótese de essas morató-
rias serem estendidas.

Também os principais 
bancos que operam em Por-
tugal acordaram moratórias 
para crédito ao consumo, 
não abrangido pela lei do 
Governo, e crédito à habita-
ção, sendo que podem ace-
der à moratória clientes com 
quebras de 20% nos seus 
rendimentos, que a lei do 
Governo não abrange.

da economia”, explicou.
“Aqui, é o plano de re-

cuperação económica e 
social europeu, que vai ser 
proposto pela Comissão 
Européia em data ainda 
não determinada, de que 
Portugal precisa”, disse.

“Precisamos rapida-
mente deste fundo a fun-
cionar”, frisou.

A Câmara Municipal de 
Lisboa quer arrendar mais de 
1000 casas, até final do ano, 
para disponibilizar como ren-
da acessível. 

“No dia em que abrem as 
inscrições para proprietários 
poderem arrendar os seus 
imóveis à autarquia, para a 
CML colocar posteriormente 
no regime de Renda Acessí-
vel, o presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Fernan-
do Medina, apresentou em 
conferência de imprensa as 

bases e metas do programa 
renda segura.

Este programa, que visa 
também o regresso de imó-
veis em Alojamento Local 
para o mercado de aluguel, 
junta-se à reabilitação de 
imóveis em curso pela CML 
e construção própria da au-
tarquia. “O primeiro concur-
so de renda acessível, que 
teve lugar em janeiro de 
2020, entregou 120 casas a 
jovens e lisboetas da classe 
média”, acrescenta.

Câmara de Lisboa quer arrendar 
mais de 1000 casas até final do ano

Já pode almoçar ou jantar fora, 
mas não deixe de  fazer reserva
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Política

Marcelo Rebelo de Sousa 
foi fotografado numa ida às 
compras, num hipermercado 
de Cascais, e a imagem do 
momento está a correr a In-
ternet a grande velocidade. 
De calções, máscara e mãos 
atrás das costas, o presi-
dente da República aguarda 
numa fila rodeado de pesso-
as, também elas com a pro-
teção respiratória contra o 
novo coronavírus.

O momento foi captado 
depois de Marcelo Rebelo de 
Sousa ter dado um passeio a 
pé em Cascais, onde reside, 
segundo apurou o JN. O pre-

sidente da República esteve 
também às compras, mas 
desta feita com jornalistas e 
em ato oficial, no Mercado 
Municipal da Ericeira, para 
motivar os portugueses a 
saírem de casa e reanimar a 
Economia Nacional.

“Amanhã irei visitar mu-
seus, depois irei almoçar fora 
ou jantar fora a restaurantes 
diferentes, tascas. O primei-
ro-ministro vai almoçar com 
o presidente da Assembléia 
da República”, anunciou 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
observando: “Decidimos as-
sim, se não às tantas diziam 

Marcelo foi de 
máscara e calções

às compras

que eram coisas a mais com 
o primeiro-ministro, começa-
vam a encontrar logo com-
plôs políticos”.

O Presidente da Re-
pública adiantou que es-
tará, no entanto, com o 
primeiro-ministro, António 
Costa, numa iniciativa di-
ferente no fim da semana.                                                                                                                               
Reforçando o apelo feito  por 

António Costa aos portugue-
ses para que voltem a sair 
mais frequentemente à rua, 
embora com cautelas, o che-
fe de Estado considerou que 
é tempo de fazer a abertura, 
com cuidado, pequenos pas-
sos, e ir perdendo o medo, ir 
aparecendo e consumindo e 
que se deve procurar consu-
mir o que é português.

O primeiro-ministro foi tomar 
o café da manhã em  uma pas-
telaria em Benfica para dar um 
sinal de confiança no desconfi-
namento e apelar aos portugue-
ses a não deixarem vencer-se 
pela cura à covid-19.

“Depois de não nos termos 
deixado vencer pelo vírus, não 
nos podemos deixar-nos vencer 
pela cura”, afirmou António Cos-
ta aos jornalistas.

No primeiro dia da segunda 
fase de desconfinamento, após 
2 meses de encerramento de 
grande parte da economia, e  
viu as medidas de segurança, 
como o gel desinfetante à porta 
e os acrílicos sobre as mesas a 
separar os clientes e depois op-
tou por ficar na esplanada, con-
fessando que já tinha saudades 
de tomar um café ao ar livre.

E fez um apelo aos portu-
gueses para que, com todas as 
cautelas, retomem a sua vida 
em liberdade, insistindo nas re-
gras de lavar as mãos, usarem 
máscara quando estão próxi-
mos dos outros e manter o dis-
tanciamento social.

“Se continuarmos todos pa-
rados sobrevivemos à doença, 
mas podemos não sobreviver 
à cura. É preciso ir vencendo 
estes receios, com confiança 
e sempre com cautela”, disse, 

defendendo esta estratégia de 
pequenos passos para ir devol-
vendo a normalidade.

Nos breves minutos que 
falou aos jornalistas, António 
Costa repetiu a palavra confian-
ça por três vezes e insistiu nas 
normas de segurança para se 
regressar à rua neste dia muito 
importante de reabertura dos 
restaurantes e cafés, das cre-
ches, de regresso dos alunos do 
11.º e 12.º anos às aulas.

“É muito importante que as 
pessoas vão ganhando confian-
ça, é essencial que saibam que 
os restaurantes não estão a abrir 
de qualquer forma”, disse, dando 
o exemplo daquele café que tem 
menos mesas e menos lugares 
sentados, dispensadores de de-
sinfetante, os empregados todos 
andam máscara e viseira.

Para Costa ,” não é possível 
voltar à vida como ela estava 
em fevereiro, dado que o vírus 
continua por aí, e por isso é pre-
ciso proteger: “Temos que nos 
proteger e proteger os outros.”

Depois, veio o elogio aos 
portugueses, que “têm sido 
exemplares pela forma como, 
desde março, batalharem con-
tra este vírus, de forma res-
ponsável, ficado em casa e 
seguiram as orientações da Di-
reção-Geral da Saúde”.

Costa tomou café da 
manhã para assinalar 
desconfinamento

Menos de um minuto foi o 
tempo que o CDS precisou para 
exigir ao Governo que desça os 
impostos e para deixar ainda crí-
ticas à propaganda do Governo. 
É um vídeo de 46 segundos, de 
Francisco Rodrigues, no qual os 
democratas-cristãos pedem uma 
atitude de competitividade fiscal 
da parte do Governo, no orça-
mento retificativo, e que o Execu-
tivo mantenha o objetivo fixado 
na recuperação social e econô-
mica. Disse “Para pôr a econo-
mia a crescer, é necessário que 

haja menos impostos como for-
ma de atrair mais investimento e 
criar mais emprego”. 

Para os centristas, a solução 
passa pelo acerto de contas já 
proposto para que os portugueses 
possam descontar as dívidas do 
estado em impostos. Nesse meca-
nismo, quer o CDS que as faturas 
vencidas e não pagas pelo Estado 
sejam convertidas em títulos de dí-
vida, depois de devidamente certi-
ficadas pelo Ministério das Finan-
ças. De acordo com a proposta 
dos centristas, esses títulos terão 

um prazo de validade pré definido, 
e só poderão ser utilizados para 
fazer face a pagamentos ao Esta-
do, ocorrendo posteriormente um 
encontro de contas. O Governo 
não pode cobrar o IMI, quando 
ainda não pagou o reembolso 
do IRS; não pode cobrar as dí-
vidas à Segurança Social, quan-
do ainda não pagou o lay-off; 
e não pode querer cobrar mais 
impostos, quando o dinheiro das 
linhas de crédito ainda não che-
gou às empresas”, frisou o líder 
dos democratas cristãos.

Rui Rio tem assistido na 
primeira fila à crise política 
que implodiu no Governo, 
entre Mário Centeno e An-
tónio Costa. Foi o primeiro 
a pedir a pedir a demissão 
do ministro das Finanças, 

Rui Rio diz que Centeno não
passou a ter condições para continuar

uma vez que provou falta de 
lealdade perante o primeiro-
ministro e uma vez que foi 
criticado publicamente pelo 
próprio Presidente da Re-
pública, e agora, perante a 
manutenção de Centeno no 
cargo, continua a dizer que 
isso não invalida que tenha 
deixado de ter condições 
para estar no Governo.

“Mário Centeno não pas-
sou a ter condições para con-
tinuar. O primeiro-ministro é 
que assumiu que no seu Go-
verno, ainda que sem condi-
ções, um ministro pode con-
tinuar a sê-lo mesmo quando 

faltam mais de três longos 
anos para o fim da legislatura 
ou quando a força do ministro 
é superior à do primeiro-minis-
tro”, escreveu Rui Rio.

As fragilidades do Gover-
no são para explorar, até por-
que está nos planos de Rio 
que a legislatura não dure 
até ao fim. E a fragilidade 
de Mário Centeno, que ficou 
no governo preso por um fio, 
não é para largar. Rui Rio diz 
assim que o ministro ficou no 
Governo com a percepção 
pública assumida de que não 
tem condições para lá estar. 
Ou seja, ficou por uma ques-

tão de braço de ferro ou por 
interesses particulares.

Semana passada, foi tor-
nado público que o Presiden-
te da República ligou para o 
Ministro das Finanças por 
causa das declarações feitas 
na visita à Autoeuropa, dizen-
do que foram um equívoco. 
Um equívoco que, no entan-
to, motivou uma reunião noite 
dentro entre Centeno e Cos-
ta, em São Bento, para deci-
dir a continuidade ou não do 
ministro das Finanças. Para 
já, fica, pelo menos até termi-
nar as negociações do plano 
europeu de resposta à crise.

Primeiro foram os partidos a 
pronunciar-se sobre um even-
tual adiamento do ato eleitoral 
nos Açores, que só admitem 
caso haja algum tipo de restri-
ções em virtude da pandemia da 
Covid-19, depois Rui Rio a pon-
derar pedir um adiamento das 
regionais dos Açores, devido à 
impossibilidade de ser feita cam-
panha eleitoral em condições 
habituais, mas, neste momento, 
Eduardo Cabrita afasta a ideia 
de adiar as eleições para a As-
sembleia Legislativa dos Açores.

“Para já, o ministério da Ad-
ministração Interna está a traba-
lhar num cenário de manutenção 
do calendário eleitoral”, afirma o 
ministro Eduardo Cabrita, acres-
centando que a competência 
para a marcação das eleições 
regionais é do Presidente da Re-
pública e ao MAI cabe organizar 
o processo eleitoral. 

Segundo Cabrita, o plano de 
desconfinamento permite a re-
alização das eleições regionais, 
pelo que para já não está no ho-

rizonte adiar as eleições. Certo 
é que sem qualquer vacina ou 
alteração de maior esperada até 
ao final do próximo verão os atos 
eletivos até lá, seja nos Açores ou 
para a presidência da República, 
deverão ser preparados cumprin-
do todas as regras de distancia-
mento social e etiqueta respirató-
ria que passaram a integrar o dia 
a dia dos portugueses.

As tradicionais aglomerações 
e banhos de multidão que os tem-
pos de campanha eleitoral trazem 
aos partidos e aos candidatos fi-
carão em suspenso tal como uma 
normal ida à praia ou a um centro 
comercial cheio de pessoas. Se-
rão novas rotinas a exigir também 
uma reinvenção da tradicional 
campanha eleitoral.

Mas sobre as eleições pre-
sidenciais, Cabrita não arrisca 
prognósticos. “O próximo inverno 
ainda está longe para antecipar-
mos o impacto de uma segunda 
vaga da pandemia de Covid-19 
nas presidenciais”, afirma o Mi-
nistro da Administração Interna.

O PCP anunciou um comí-
cio para 7 de junho e recusou 
que a iniciativa se trate uma 
provocação em tempos de 
pandemia. “Era o que faltava 
o PCP calar-se nesta altura”, 
avisou Jerónimo de Sousa, e 
disse que a Festa do Avante! 
irá para a frente “se houver 
condições para o fazer”.

Após a reunião do Comité 
Central, o líder do PCP garan-
tiu que o evento se insere num 
conjunto de iniciativas, de de-
fesa dos direitos dos traba-
lhadores em tempos de crise 
pandêmica,  com lema “Nem 
um direito a menos, confiança 
e luta por uma vida melhor”. 

Questionado se o anún-
cio não será interpretado 
como uma provocação numa 
altura de regras de convívio 
social tão restritivas, Jeróni-
mo de Sousa falou do direi-
to inalienável das atividades 

CDS quer descida de impostos para dar luz verde ao orçamento 
retificativo e deixa críticas à propaganda do Governo

PCP com comício para  7 de junho: 
“Não nos peçam para nos calarmos”

políticas, que neste momen-
to alguns procuram cercear, 
e lembrou que o povo por-
tuguês sacudiu com o 25 de 
Abril atitudes persecutórias 
aos partidos.

“Era o que faltava é que, 
neste momento, se procu-
rassem cercear as liberda-
des democráticas, a ativida-
de política, coisa que o povo 
português não aceita e sacu-

diu há 46 anos”, explicou.
“Não peçam que o PCP 

se cale numa altura em que 
tanta gente sofre o drama 
do isolamento, da falta de 
rendimentos, de ver-se sem 
futuro”, salientou, frisando 
que “era o que faltava o PCP 
calar-se nesta altura em que 
a Democracia continua a 
vigorar”. “Por isso, vamos 
fazer o nosso comício com 

responsabilidade”.
Quanto à Festa do Avan-

te!, Jerónimo de Sousa lem-
brou que estamos a quatro 
meses da realização. Mas 
que, ainda assim, o Comi-
té Central avaliou os ele-
mentos da sua preparação, 
designadamente das medi-
das de proteção sanitária.                                                                                                                        
Numa altura em já estão a 
ser vendidas entradas per-
manentes para o evento, Je-
rónimo de Sousa não escla-
receu se haverá um limite de 
entradas por dia, tendo em 
que os bilhetes podem ser 
adquiridos para os três dias 
do Avante! ou apenas para 
um deles.

“O que dizemos é que 
faremos a festa se estive-
rem reunidas as condições 
para o fazer - disso não 
abdicamos. Até lá, que não 
nos doa a cabeça”.

Eleições nos Açores sem 
alterações no calendário diz 

Ministério da Administração Interna
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Esportes

Em comunicado envia-
do à Comissão do Merca-
do de Valores Mobiliários, 
o Sporting confirmou o 
pedido de prorrogação do 
lay-off por mais um mês, 
na sequência das medi-
das restritivas associadas 
à pandemia do Covid-19 
que levou à suspensão 
parcial dos trabalhos da 
SAD. Os leões admitem 
vir a prolongar o lay-off por 
mais um mês.

A suspensão tempo-
rária da prestação de tra-
balho e de redução do 
período normal de traba-
lho, bem como medidas 
de redução dos contratos 
com prestadores de ser-
viços, abrangeu 84 por 
cento do universo dos tra-
balhadores dependentes 
e independentes da SAD, 
medidas que permitiram 
a redução com custos de 
pessoal em 40 por cento.

Redução com custos 
de pessoal estimada 

em 40 por cento

“Queremos
as dez vitórias”

Em comunicado, o 
Sporting tomou posição 
sobre as agressões que 
ocorreram na noite de 
domingo, nas imediações 
do Estádio José Alvalade 
e que resultaram em dois 
adeptos hospitalizados.

 
Eis o comunicado

na integra:
 “O Sporting Clube de 

Portugal repudia, mais 
uma vez, os episódios de 
violência que continuam a 

marcar a vida do Desporto 
em Portugal. Neste caso, 
as agressões que tive-
ram lugar ontem à noite, 
perto das imediações do 
Estádio José alvalade, 
na zona do Lumiar, que 
resultaram na hospitaliza-
ção de dois adeptos.

 A visão do Clube as-
senta no princípio basilar 
de que o desporto é um 
meio para atingir um fim – 
e que tem como objetivo 
melhorar o bem-estar da 

Sporting repudia 
agressões junto 

ao Estádio

A na manhã da última segunda-feira ficou mar-
cada pelo regresso do Sporting aos treinos coleti-
vos. Na sexta-feira, todo o plantel e equipe técnica 
foram testados ao Covid-19, com os resultados a 
darem todos negativos. Por isso, Rúben Amorim 
pôde orientar a primeira sessão coletiva. O treina-
dor dividiu o plantel em dois grupos ”que trabalha-
ram num contexto muito próximo ao que encon-
tram no jogo”, ainda que sempre de acordo com as 
indicações das autoridades sanitárias.

Renan Ribeiro e Luiz Phellype, a recuperar de 
lesões, foram os únicos ausentes e o goleiro An-
thony Walker voltou a juntar-se à equipa A. Na 
terça-feira, pelas 10 horas, há nova sessão em 
Alcochete.

vida das pessoas.
 No dia em que faz 

24 anos da morte de um 
adepto do Sporting CP, no 
estádio do Jamor, vítima 
de um very-light, é lamen-
tável e preocupante que 
estes episódios continuem 
a acontecer.

 O Clube vai continu-

ar a liderar o processo e 
debate de promoção de 
um clima saudável e de 
melhoria do espectáculo 
desportivo em Portugal e 
apela por isso, mais uma 
vez, à intervenção das au-
toridades num problema 
que extravasa o âmbito 
meramente desportivo.”

Rúben Amorim 
orientou primeiro 

treino coletivo

Aos 26 anos, João No-
vais sente-se feliz no SC 
Braga. “Este clube é uma 
referência de Portugal e 
foi um grande salto na 
minha carreira; represen-
tou uma mudança radical 
na minha vida”, atira o 
médio, durante conversa 
com Fransérgio nas redes 
sociais, antes de falar da 
longa paragem e no, ago-
ra, cada vez mais próximo 
regresso.

“Agora, está a ser bom 
estarmos no hotel, porque 
este grupo é fantástico e 
minimiza as saudades da 
família. E fazemos isto 
pelo bem-estar e saúde 
de todos, das nossas fa-
mílias, sobretudo. Mas 
divertimo-nos muito uns 

com os outros”, confessa 
João Novais, continuan-
do sobre o futuro próxi-
mo: “Vamos entrar com 
vontade de conquistar dez 
vitórias nos dez jogos em 
falta. Estávamos rotinados 
com a nossa maneira de 
jogar e esta paragem não 
nos desvia do caminho.”

Filho de Abílio, antigo 
jogador de Salgueiros, Lei-
xões e FC Porto, entre ou-
tros, João Novais cresceu 
no meio do futebol. Fran-
sérgio provoca-o dizendo 
que o pai jogava melhor 
do que ele… “É provável. 
Somos diferentes. Ele é 
mais baixo, não é tão for-
te como eu (risos). Desde 
pequeno que me incutiu 
o bichinho do futebol e 
dá-me muitos conselhos”, 
conta o médio, antes de 
apontar uma última meta: 
“Mais do que um sonho, ir 
à Seleção é um objetivo. 
Tenho de trabalhar muito 
para isso, porque a con-
corrência é enorme, mas 
acredito que um dia joga-
rei na Seleção.”

António Silva Campos, 
presidente do Rio Ave, 
acredita que o Estádio dos 
Arcos terá luz verde das 
autoridades para receber 
jogos da Liga. Ainda as-
sim, admite que o Está-
dio do Dragão “seria uma 
boa alternativa.”

«Estamos preparados 
e temos a certeza absolu-
ta que vamos ao encontro 
das exigências, em ma-
téria de desinfeção, ven-
tilação e espaços. Temos 
quatro balneários e espe-
ro que seja possível jogar 
no nosso estádio. Temos 
consciência de que temos 
um estádio de categoria 
3, mas a nível de áreas 
vamos ao encontro das 
exigências da Direção-
Geral de Saúde», salien-
ta, citado pelo site da Rá-
dio Renascença.

Presidente do Rio Ave
diz que Estádio do Dragão 

“seria boa alternativa”

Não obstante, ressalva 
António Silva Campos que 
os vila-condenses querem 
ser «parte da solução, e 
não do problema», referin-
do, nesse sentido, que o 
Estádio do Dragão «seria 
uma boa alternativa» para 
os jogos em casa da equi-
pa de Carlos Carvalhal.

Esclarece, contudo, que 
ainda “não houve qualquer 
contato nesse sentido.”
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O FC Porto confirmou 
a data das eleições para 
os órgãos sociais do clu-
be, inicialmente agendadas 
para 18 de abril e adiadas 
devido à pandemia do Co-
vid-19. A nova Assembleia 
Geral eleitoral para decidir o 
presidente para o quadriênio 
2020-2024 está agora mar-
cada para os dias 6 e 7 de 
junho, entre as 10 e as 19 
horas, no Dragão Arena.

Eleições já têm data marcada
Recorde-se que todas 

as candidaturas apresen-
tadas foram aceites e as 
listas sorteadas. São elas: 
Lista A – Pinto da Costa; 
Lista B – Nuno Lobo; Lis-
ta C – José Fernando Rio; 
Lista D - Movimento “Por 
um Porto insubmisso, eclé-
tico e triunfante” (candidato 
apenas ao Conselho Su-
perior), liderado por Miguel 
Brás da Cunha. Perante a saída quase certa de Corona, o FC 

Porto definiu Brian Lozano como um dos objetivos 
para o próximo mercado de transferência. No entan-
to, os dragões não estão sozinhos na luta.

De acordo com o Récord, o Sevilha também 
está interessado na contratação do extremo de 26 
anos. Julen Lopetegui é um confesso admirado do 
uruguaio e terá dado o aval a Monchi para avançar.

Formado no Defensor Sporting, Brian Lozano 
chegou ao Santos Laguna em 2017. No total soma 
21 golos em 119 partidas pelo emblema mexicano.

Lopetegui tenta desviar 
Lozano do Dragão

O Real Madrid quer continuar a apostar no desenvolvimento de 
Éder Militão, mas as primeiras indicações passadas pelo central bra-
sileiro esta temporada não foram as melhores e com Sérgio Ramos 
e Raphael Varane à frente na linha de escolhas de Zinedine Zidane, 
muita tinta tem corrido sobre uma possível saída do jovem canarinho.

O Tottenham, de José Mourinho e o Bayern Munique já avança-
ram com sondagens iniciais pelo jogador que custou 50 milhões de 
euros aos cofres merengues, mas Militão está focado a ficar em Ma-
drid.

Em Espanha, o Defensa Central adianta que o brasileiro só acei-
taria sair com um destino: o FC Porto. E para tal acontecer, teria de 
ser por pedido expresso do Real Madrid.

Na temporada de estreia no futebol espanhol, Militão atuou ape-
nas em 13 encontros.

Militão só quer o FC Porto

Definido o dia 4 de junho como a data prevista para 
o regresso da Liga, a Federação Portuguesa de Futebol 
informou que a final da Taça de Portugal, entre Benfica 
e FC Porto, não irá condicionar o calendário das últimas 
dez jornadas da época 2019/2020.

 Fonte da FPF disse a impresa que o jogo que tradi-
cionalmente encerra a temporada futebolística no nosso 
País será adaptado ao que for o calendário definido en-
tre a Liga e os clubes.

 A data da final será depois acertada com os finalistas.

Federação não quer 
Final da Taça a 

condicionar calendário

Horácio Antunes, pre-
sidente da Associação de 
Futebol de Coimbra, en-
viou uma carta a Fernan-
do Gomes, presidente da 
Federação Portuguesa de 
Futebol, a fim de o sensi-
bilizar para a realização, 
naquela cidade, da edi-
ção 2019/2020 da final da 
Taça de Portugal.

Na missiva, datada de 
13 de maio, salienta-se o 
fato de o Estádio Cidade 
de Coimbra estar “devida-
mente licenciado” para os 
jogos da Liga, “reunindo 
todos os requisitos para a 
realização de um jogo tão 

Coimbra quer receber final 
entre Benfica e FC Porto

importante” como a final 
da ‘prova rainha’.

 A proposta apresen-
tada a Fernando Gomes, 
que conta com o apoio da 
Acadêmica e da Câmara 

Municipal de Coimbra, 
realça ainda que aquela 
infraestrutura desportiva 
“está mais equidistante 
das cidades do Porto e 
de Lisboa, pelo que, e 

tendo em consideração 
que os finalistas são pre-
cisamente o SL Benfica 
e o FC Porto, é a melhor 
solução se comparada 
com a cidade de Aveiro, 
que beneficia o FC Porto, 
enquanto que a hipóte-
se do Estádio Municipal 
de Leiria beneficia o SL 
Benfica.”

De resto, reforça Ho-
rácio Antunes, “Coimbra 
não recebe um encontro 
de elevada importância 
desde 2013, Portugal-Lu-
xemburgo, nem uma final 
da Supertaça, no passa-
do recente.”
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Conheça nossas propostas profissionais
de desempenho e conforto

Serviços
Desenvolvemos projetos para climatizar casas, escritórios, indústrias e 

muito mais. Somos capazes de desenvolver projetos de acordo com suas 
necessidades, oferecendo também manutenção preventiva e corretiva.

Nosso objetivo não é só fornecer e instalar o ar condicionado, nos preocupamos 
com o pós-venda, que realiza serviços de manutenção preventiva e/ou corretiva.

Estamos inteiramente à sua disposição em todos os momentos.

Vendas
prontoar@gmail.com

Contato@prontoar.com.br
www.prontoar.com.br

(21) 97024-3952

Desenvolvendo
Soluções

Jorge Jesus esteve seis 
temporadas no Benfica, entre 
2009 e 2015, ano em que dei-
xou a Luz para assumir o co-
mando técnico do Sporting.

A saída não foi pacífica e a 
relação de amizade que cons-
truiu com Luís Filipe Vieira saiu 

“No primeiro ano a minha relação
com Vieira não foi de amizade”

abalada. Nada que o tempo não 
tenha sarado.

“A minha relação com o 
presidente do Benfica é de 
amizade. No primeiro ano não 
foi, a minha saída do Benfica 
não foi de consenso, mas já 
passou. Hoje sou treinador do 

Flamengo e falo muitas vezes 
com o presidente do Benfica 
quando estou em Portugal. No 

Brasil é mais difícil mas fala-
mos às vezes pelo telefone”, 
indicou Jesus, na BTV.

Águias com primeiro
treino conjunto 

Mais de 60 dias depois, Bruno Lage voltou a coman-
dar todo o plantel numa sessão de trabalhos, nesta se-
gunda-feira.

Depois de duas semanas de treinos individualizados, 
as águias trabalharam no Benfica Campus seguindo to-
dos os protocolos.

O Benfica terá de apresen-
tar o orçamento do clube para 
2020/2021 aos sócios e mea-
dos de junho seria timing já de-
finido não fosse a pandemia e 
os seus efeitos, que obrigaram 
a confinamento e desconfina-
mento, com base em normas 
de segurança impostas pelas 
autoridades de Saúde e que 
logo à partida impedem o nor-
mal desenrolar de uma Assem-
bleia Geral (AG), que atrai cen-
tenas ou milhares de pessoas 
para o interior de um pavilhão.

Tendo em linha de conta, 
em primeiro lugar, as questões 
de segurança, o presidente da 
AG do Benfica, Luís Nazaré, 
está a avaliar várias possibi-
lidades, no sentido de que se 
possa realizar a reunião magna 
com os sócios, mesmo com a 
necessidade de tomar medidas 
sem precedentes para o efeito.

A realização da reunião 

Nasser Al-Kheilafi, pre-
sidente do Paris Saint-Ger-
main, foi eleito pela France 
Football a personalidade 
mais influente do futebol e fa-
lou à revista de outras perso-
nalidades na lista, entre eles 
Cristiano Ronaldo.

“Ano após ano, o Cristia-
no Ronaldo demonstra uma 

“Cristiano é um grande exemplo 
para todos os atletas”

determinação única, uma for-
ça de caráter extraordinária. 
Continua motivado pelo de-
sejo de melhorar todos os 
dias e está constantemente 
a puxar os limites. Admiro 
esta vontade sem limites, 
é um grande exemplo para 
todos os atletas a criarem-
se”, explicou.

Várias soluções para a Assembleia Geral de Junho
magna com os associados não 
estará, pois, em causa. O clube 
(não inclui as contas da SAD, 
em teoria as mais importantes, 
pois dizem respeito ao futebol 
profissional) tem mesmo de 
apresentar o orçamento para o 
próximo ano e há soluções para  
fazer apreciar e votar as contas 
2020/2021. Adiar a reunião não 
será, pois, hipótese mais forte, 
pois o clube teria de realizá-la 
num espaço de 45 dias e as re-
gras de desconfinamento ou os 
efeitos da pandemia dificilmen-
te mudariam em mês e meio: 
até final de agosto.

Assim, outras soluções 
estarão igualmente em cima 
da mesa: usar a internet para 
ajudar a resolver o problema, 
publicando as contas e espe-
rando depois pelas questões 
dos associados e fornecendo 
resposta às mesmas, através, 
evidentemente, das ferramen-

tas disponibilizadas pelo clube.
Mas esta hipótese levanta 

questões pertinentes, como o 
acesso a meios digitais. Nem 
toda a gente tem internet ou 
sabe lidar com ela, nem toda 
a gente tem computador dis-
ponível ou sequer telemóvel 
e dessa forma os direitos dos 
sócios poderiam ser de algu-
ma forma castrados. Há, pois, 

pelo menos mais uma possibi-
lidade em estudo, precisamen-
te a realização da assembleia 
em termos muito próximos dos 
que são usados nas eleições. 
Os sócios seriam convidados 
a ir ao Estádio da Luz e votar 
presencialmente. Para aprovar 
ou reprovar as contas. Com a 
obrigação de fazer tudo dentro 
do máximo rigor e segurança, 
tendo em conta por exemplo 
que o distanciamento social 
provocaria filas gigantes, ha-
veria o alargar temporal do 
período de votação. Por exem-
plo, iniciar o sufrágio logo de 
manhã e encerrá-lo ao final do 
dia. Desta forma haveria me-
nos risco de aglomeração de 
pessoas no estádio.

A primeira temporada de 
Jorge Jesus no Benfica fica 
marcada com a conquista do 
título nacional. Na Europa, os 
encarnados caíram nos quar-
tos de final da Liga Europa, 
frente ao Liverpool, com uma 
derrota por 1x4 em Anfield de-
pois de vencer 2x1 na Luz, e o 
treinador assumiu que, nessa 
época, deu preferência à Liga.

“Todos os títulos são sa-
borosos e ficam na nossa 
história, quando cheguei não 
tinha título algum e preocupa-

Jesus recorda primeira temporada: 
“meti o jogo com o Liverpool de parte”

ção era ser campeão logo no 
primeiro ano. Estávamos nos 
quartos da Liga Europa, jogá-
vamos com o Liverpool e tive 
de tomar opções porque vinha 
jogo  importante para o cam-
peonato, meti os jogos como o 
Liverpool (jogou com o Spor-
ting depois do encontro em 
Anfield, venceu 2x0) um pou-
co de parte, estava desejoso 
de ser campeão em Portugal 
e ganhar o primeiro título, é 
aquele que tenho na memó-
ria”, assumiu, na BTV.


